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Estfietica do som 

(<'011tin11 a çilo ) 

São os in~l r111nr11tos <L1rco que otcupam 
inconlcsta,·<•llll:\Jltc' o primeiro log·nr na 
orcl1estra .. Rão t>llPs q110 lh<• communicarn 
<•ssa exprcssiio profmidn. e p011etrantc. que 
co11stitue, por que assilll digamos, a alma 
ela orchc:;tra. Os outros instn1mrnto:.>, fun
dindo-se com <'llc's e j11nht11do-lhes o bri
lh o o n oriµ,fo a li cladr eh' sonoricladcs cspe· 
cin<'s, produ~cn1 pr i11<: ipillmcnte effeitos de 
caractor dctc rn1i11a<lo. 

l<:ssa aclrnir:wr l faenhl11c1c d'cxpressão 
que po suem os i11st 1·unH'nlos d'a r('.O é do
Yida ao modo ele producc:ã.o do som pelo 
J'rictionnmento da:-; conlas-dcscohcrta ge-
11ial no mu1Hlo da 111n:;it11 e que. drpois da 
:-;na primeira applitaç;"io na India nntig;a: 
passou atnt,.<',,, do:-; <'tulos i~·noracln ou 
])('lo menos mcno:->prc'>':llla nos po,·os mnis 
culto:; da a11lig:ui(lndc (assyrio:.>, cg·ypcios . 
gregos, romano;.; ). rccc h0n<lo a sua doíini
t i va e frc·mHIH <lpplitiH;ào só nos soe. xn 
e ~n r. quando o violino moderno sahiu 
ela,; mãos elos nrt ilicc's <it' ~·<•11io tom quali
clack:.; dC' factura qu<' nunta sr puderam 
u ltrn pa:-sa r. 

O Yiolillo proprinmrnto dito pos. uc um 
co11j undo do qna 1 i<lndc';.; <'si hct icas . que 
lhe ,-aleram eo111 nizi'w o 1101110 dr rei doR 
i11slnw1<·11los. Nenhum o pode igualar na 
hcllmrn do i;orn , 11 a f:1<'i lid<Hle d'exccução 
e na Yariccladc dos cffo i tos. Não é inferior 

à YOz humana, 110 tocante à expres ão, 
anrntajnndo-sc a c ll a na riqueza dos meios 
tcchnicos. Ironde lhe Yem essa qualida
des ( Jú o disscmo : alem das bellas pro
porçõe da sua caixa, sonora, estão princi
palmrnte no modo como a corda é posta 
em Yibração. O arco é a vara magica, com 
cujo auxilio so põe o executan te em im· 
nwdiata e intima communicação com o 
eu proprio instrumento, ubmcttendo-o a 

todns as suas fanla ias, "impondo-lhe as 
suas crnoçõ<'s o arran<:ando-lhe as phrases 
que mais directnmc:mto corro pondam aos 
moYimcntos da sua. propria. alma. 

l•:s ·e rn<'chani smo tão simples, um arco e uma 
corda, bastou p:mi tudo . Foi isso que fez do vio
lino co1110 'lll<' um:i scgundn. ''or., para quem sabe 
sc·rvir-se cl'<' ll:t. Todas as iot<'nsidades ela emoc:ão, 
todas as 11uanc;a-; do ryth1110 so traduzem com o 
arco e mais facil111<'nt<' talvez elo c1ue com a pro
pria voz. Par<'<'<' c1uo o violino foi o instrumento 
pr<'dC'stinn.do par:t a musica expres-;ivn. 

( Lcwous.çe-<;ran <lC' Diccionnr.'.o.) 

De todos os in trnmento d'arco. é in
conte tavrlmcntO 0 YiOJinO O que melhor 
se prC$ÜI a toclns as phascs do sentimento 
musitnl. As uns q1rntro cordas ·ão igual
mente <:anbtntc· e expressivas e, pelo 
cqui librio dns ·trns proporções, obedecem 
com extrema cnsibilicladc a. toda s as im
pul õc do n rco. q ne t' pnra a corda o que 
a faculdade cl'arlicnla<.:ã.o é para a pala
\T<t. Eis porqno o \'iolino alli a cm grau 
ig-unl a enorgia com n doçura, a finura 
com o brilho, a cxprc:;sü.o ponotran te com 
os mais b rilhn.nt.es onmmcnLos do >estylo. 
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Gcvaert, no seu Tratado rflnstruuienta
çcio, cstaholecendo uma esp<'cio do paral
Ielo entre o violino o o violoncello . dá a 
prcfer<'ncia a este ultimo, p<'lo rne11os no 
quQ rc·poHa à qualidade!:; <'xpros:;ivas. 

«De todos os instrumentos, diz esse anctor, 
aptós para a int<:rpretação de uma idc·ia melodicn, 
11enhum possue como o violoncello a accentuação 
da voz humana, nenhum attinge com tanta segu
ranc;a a-; mais i utimas librnc; do coração. Pela va
riedade' de timbres, não cede em cousa a 1µ;uma ao 
violino. Reune o caractc·r da-, tre.., vozes d'homem: 
a juvenilidade at·dente do t!'nor, a virilidade do 
barytono, a rudeza austera do baixo.» 

Pômos de remissa esta n prC'dação do 
cm i 11 0 11 Lo cstheta, om qnc não podemos 
clcixn r ele vêr um certo cxagoro. ü violon
co llo não 1om a. bom db:er iw11 rto duas cor
<i<ls r0almcuto cantantes, o lá e o ré, cujo 
limhre é na. realichulc muito expressivo. 
)'11 falta variedade n'0s:-;11 0xprês ·ão : é 
clc'niasiado uniforme, dcma:;iaclo monóch ro
ma, i;o nos pode.mo ser\'ir d'cs:;:t palan·a. 
e :t cx<'cnção, por maior que srja a habi
li<fa.dc do mu ico, deixa 0111pro uma im
pressão do peso, que 6 i11hero11to it propria 
.i11dolo elo instrumento. O violoncollo p9do 
provocar a emoçã.o, nuncn o ontlrnsiasmo! 

«Ü violoncello, diz Castil Blaze, cnja opinião 
l1re!erimos n'este ponto, tem pc·la natureza do seu 
timbre, pela extensão das s1rnc; cordas e pelo seu 
diapasão, um caracter grave, s ' n..,ivel c religioso. 
üanta sem nada perder da, sua magestade e, quando 
serve de regulador no acompanhamC'nto, sente-se, 
atravoz ela austera influencia 'l"" tão bc•m se im
põe no conjuncto, que a<'abarú por ceder á ex
pressão e tom ar parte no dialogo ... 

Se quizermos fazer cantar o violoncc·llo ouvire
mos uma voz tocnnte e magcstosa, não das que 
trndnz<'m paixões ou as acendC'ni, mas das que as 
moderam elevando a alma numa região superior. 
Se se quizcr tirar partido d'elle no virtuosismo , 
poclerá prestar- se a todAs as combinações da har
monia, da corda dupla, do harpejo, dos sons bar
monico~. ~Ias ha limites que é 1 r eciso não ul
trapassar; a gra,·idade da sua marcha não lhe 
permitte mo,·imentos tão animados como os do 
violino, que é mais maleavel, nH1is delicado, mais 
variado I» 

A ' 'ioleta. ó afinada uma qn in tn aba ixo 
do v iolino e urna oitnvn ntirna do violon
tC' llo. Não possue n em n:; sonor idades bri
lll1111 l0s do p rimeiro nem n C'xpressãograve 
<' p01wtrtmtc do outro. O ~cn timbre tom 
qnalqu<'r cou a d 'indeci ·o <' ele mixto e a 
sua so11oridacle parece' rnnl equilibrada. 
YPlacla na corda i11fcrior<'s, adquire nas 
<lg-uclas um hrilho, que <:hcg-a ás vezes á 
asp<'r<'"-ª· 'l'em-se dito que e:;to instrumento 
convom principalmente ú expressão do sof
frimonto, da tristeza, da depressão do sen-

timcnto, mas não se devem 0xag-erar estas 
ideias e convem lembrar cru<' n violeta, 
como instrumento d'arco, se pre ta como 
os outros instrumentos cl<t mos111a. família. 
n unut µ;ra11de variedade de :ttcentuaçõcs 
do qno o compositor pode Lirar um cxcel
lonto partido. 

Ko logar inferior cl:i e cala encontra -se 
o co11trabaixo: cujo papC'l se limita as mais 
das vezos a dobrar à oitava gTaxe as par
tc•s <l'ctcompnnhamento do ,:iolontello. E' 
sohro os ·as notas fu11clamo11tac. que r e
pou it toclo o edifício polyphonito. Kão e 
podo lou nll' a tendencia. que toe m certos 
compos itor es para. a ugmcll ta r as difticul
dndes o ('Omplicar os desenh o:-; ela parto de 
co11 t n tb;tixo. Em archi tocturn , a base do 
<'d ili cio (• scrnpro constitnicl;t por linhas 
sim ph•s, qu0 correspondem, primeiro que 
tudo, a uma ideia de solidoz e <'stahi li
clctclr. Ao passo que e rlev:t. o editicio 
adquiro lig·eircza e pode 011tão ostentar a 
clC'µ:ancia rendilhada dns ua fornrn~ . A 
architectuni musical submcttc-se cxacta
monLc ás mesmas leis . 

. e a famil ia. dos v iolin os (', parn. fa.llar 
C'Om propriedade, a a lma e o f unclo da or
chostrn, os instrumento de sôpro sã.o o seu 
ornalo, gTnças ao b ril ho o varieclnde dos 
seus liml>rc . E' a <'S ·cs org·ãos sonoros 
que ct orchcstra de,·c a riqnC"-<t do colorido 
~ o ·cus etfeitos pittorc co ~ t:io cheios 
d'intcre -sc e á s vezes tão sug·c ·th ·os. 

:K'uma hella noite crcsuo, illuminada 
pelo clôcc brilho das cstrellas ou pela poc
tica c.lcuidade da lua, ou cnf ão 1rns frescns 
sombras do valle banhado poln, onda mur
murnnlo do rio , emquanto a a legria do 
sol doura o campo, vincando-o elo côres 
brilhantrs, se se erguo a, vo,,, da .flau ta, 
q uc tão hem e ca a com esses tranquillos 
quadro ' da natureza, logo se no nscitam 
no espírito a mais grac iosas imagens da 
Yida pa toril. Trazida para o primeiro 
pla110 da orchestra: a flauta pode dar-nos 
essHs nwsmas imprcs ões, so o pensamento 
rnu ical o o fuudo do quadro correi pouclo
rem a.o m esmo ohjectivo. No conjuncto, 
occupa osso instrumento a p11 r tc mais ele
Yada da ma !;a orche trai, que cousegue 
realçar C'Om a sua bella o lumino a sono
ridade .. e não possne nem a inLen idade 
sonora nem a eu orgia do ataque ciuc con
YC'm ú Pmo<;ões- violenta- e profunda , a 
na voz nobre e dôce exerce um poder 

r0al sobro a nossa inrng-inaçã.o, encantan
do-a <' 1 rnnsportando-a c.t um mundo de 
sonho sempre graciosos ou tocantes/ nun
ca 'banaos. Pela facilidade do sou jogo, 
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pre t:ve ás passagens mai:. delicadas e 
inter<'~ ante . Ha nada mais onc:antador, 
por oxcmpJo, elo que e ·se murmurio ela 
tlanta, que se destaca sobro o desenho 
rnclod ico do corn·ing'lez, nn ahNt,1u·a do 
Guilhemie '.l'ell, depois do op isodio ela tem
pesJ·ado '? Quo impressão de calma e de 
frescura se não sento durante o delicioso 
clialog·o da . füwta, do ohoé e do clarinete', 
que :'.\foycrbcer com tão f0liz inspiração 
collocou na sccna da fJorc ta <'m que s0 en
contram Alice o o noh·o ! E tambcm CJllC 
c011tra to o que sentinwnto d0 terror nos 
innulo quando se erguem elas profundeza:; 
os cJa,morcs infornaes que clitnm a sorte 
de Hoborto o que Alice, g·olada do pi:wôr, 
v;_io cah ir desmaiada a,o pó da cru;/,! 

N~to ó decerto ao oboé que' clcYemos oxi
g·i r at·e<'Htos que 0leYern ít a.lmn. e a trans
portem no mundo da ticc;ã.o o do ve1go. De 
todos o. instrumento da oreh0stra, de sons 
::;ust<>ntados, o oboé é ecrtanwnte o mais 
r<'alista. o a ua expressão, quando é ded
damcnte po ·t;\ cm relcYo, eonduz-n o em
pr0 para a terra, cujas steMl · e quadros 
traduz ús YOzes com flag-ri.rnto YCrclade. 
Umas vozes é um bailo de c·nmponios <' a 
a lcgrit1, harulhonta da fo tn n l<lonn; outras 
vozes n canção rustica elo pnstor q uo re
pete a,os e<:hos as suas lamcntnc;õ<'s <l'amor 
ou a s ·11udacles do passado, 0mquanto o 
rebanho Yagucia polos fla.n('OS da monta
nha. ~\ lgnmas YOzes collahora. tainhem nos 
drama Yiolrntos do coração para. lhes dc
s0nhar as angustia . 1nc1 · ·cm nunca ·e 
olen1r acima de uma impr0::são ele rea
lismo, <JUO é dc,·ida ao seu limbrr ard<'nte 
o nm poueo aspero, a que o thcoricos 
ch am n.m wn m· de franqueza . 

Qu:rnto ao corn'ingloz, apozar ele não 
sor mai · que um oboé do maior <1im0nsão, 
afinado uma quinta abaixo elo instrunwnto 
typo, Yaria no timbro ele um modo assa r, 
s0nsh·cl. Tom uma expressão gT;tvc e rne
lancolica, que é como um ccho do· nos ·os 
sent inwntos intimos, impregnado· ele uma 
po<'tica Lri ·toza.. 

Rntre os instrument.os que se não j untam com 
a massa. habiLual da orcbesl.ra, diz Gcl'acrt (Tra
tado. d' fn.~rnmenlcição), e que só são cxhibidos 
por intenç.a.o expressa. do compositor, o corn'in~lez 
é. talvC'z o que produz mais :Cnndtt impressão. Ber
lioz marcou <'m traços justos os lados 111ais salien
tC's do caractcr d'este poetice m-.trumcnLo. O seu 
tim brc, diz ellc, menos penetrante, mai \•elado e 
mais g rave que o do oboé, não se presta como este 
à alegria das canções rnsticas. Tambem não pode
ri_a traduzir os desesperos da paixão ou d 'uma 
viva dôr. E' um a voz melancolica, sonhadora. cuja 
sonoridade tem qualquer cousa de apagado, de 

longiquo, que o torna superior a qualquer outro
quando sr trate de commover pelas imagens e sen
timentos do passado, ou fa.ter vibrar a corda in- · 
tima da.,; snndades. 

U clarinete. escreveu ainda Berlioz, é um ins
trumento e pico como as trompas, os ela rins e os 
trombones. A sua voz é a do am:H heroico e se as 
massas de instrumentos de latão , nas "'rande!-! sym-· 
phonias militares, accordam a idei: de n111 bri
lhante rxc>rcito coberto d'ãrruadura., luminosas, 
cai_ninhando para a victoria ou para a morte, os 
nmssonos de numero.;os clarinetes parecem repre
sentar as mulhere~ amadas, amante-; orgulhosas e 
apaixonadns, qnc o ruido das arma exalta, que 
acompanham o combate com os seus cantos, que 
coroam os vencedores ou morrem com º·' venci
dos. Nunca pude ouvir urna banda milit,1r ao 
longe, sem •1uc vivamente me commovessc esse 
timbre feminino dos clarinetes, e me acudissem ao 
cspirilo imagcrns d'essa natu•cza, como itpós a 
leitura. dC' notigas epopeias. Este bcllo soprano 
instn11ncntn.I, tão retumbante, tão rico d'effcitos 
quando se <'lllprcga em massa, ganha no sólo em 
delicadeza, cm nu::inc;as fugitivas e Clll affcctnosi
dadcs mystcriosas o que perde cm íorça e em cla
moro~o brilh >. 

Não rnulrmos resistir ao de8cjo do 1·epro
duzi r int0gral111cntc e ta bolla e vootica 
ckstripção elo c lnrinct<', cm que o auctor, 
quo evidl•ntomcnte a escreveu com onthu
sinsmo o sob a impressão do umn. fina Sl' n
~ibilidacle, nf~o pôz de facto cm r<' I<'''º so
nã.o um lndo das qualidadrs cstheticas 
d'cst <' i11:;t rumo11to de tão ntliosos o ricos 
rCClll'~OS. 

Pela 0xtonsào da sua. escala qu0 ahrang·e 
tn•s oita.vas o :111• pela sua h0lla sonoridade 
o di,·orso::. C'fki(os de timbre d<•iHI!' o gTaYC 
até ao <1g·ndo, pela nitidez ela sua omissão, 
pela clast kicla!lc, unida à firrno:r,a, 11a, sus
tonL<l<;âo elo so111, pela fa.cHi<li:tdc do jogo, 
quo Ili e !)<'l'lll i t,to abordar os passos mais 
ntriados o ma.is brilhantes, o clarinete oc
cupa incontcsta,·ehn<.'ntc o priml'iro log·ai· 
entre o instrumentos de ::-;ôpro. I•:' o que 
melhor cl0 todo· se presta ús di n•rsas mo
da.liclacl<'s da. ex pre~'àO mu ical. 

Toda ,·ia, segundo Gret1·.\·, o tlarinetr só 
seria apto parn exprimir a dôr , e até 
quando cxcntta motiYos aleg·rc:> 8(' ~ente 
S<'mpro do C'll\' Olla uma corta tinl<t <k me
lancolia. «. '<' ~e dançasse numa prii:;::to, d ix 
ollo. dC \' Ía ser ao som cl'urn c lmi110Lc». 

A11p;nslo <l<'\·aort, por scn lado , depois 
de trr <I<' cripto as propri<•elades cst,lwt.i
eas cl 'c•stc i11strumrnto e frisado o · sou:; 
opul011 tos rcc· nr,;os expressivos. a<:tn•st<'n ta 
que t><lrN'C rcal11wnte faltar-lhe <1 nola jo
Yial. orno s<' {'X.plicaria <'sta aninnação. 
sr a aprPciação fosse fundada~ B0rlioz dc>u 
talYC'z a ve'r<lad0ira razão quando di ·se 
quo o clarinete <'ra um instrumento <'pico, 
porque o seu timbre possu o, com offcito, 
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um certo caracter do 11ohroza que parece 
Ma tal-o de tudo o quo é trivial ou Yulgar. 
Os compositores. comtudo, não toem h<·si
tado em confiar-lhe desenhos da mais franca 
a leg-ria, a que afinal so presta perfeitn
mon to, por mais que digam, comtanto que 
n ão caiam no g;rotosco. Instrumento d 'or
chestra de primeira ordem, tambom pódo 
ser um brilhantissimo instrumento de con
cer to : Mozart e \\'eber, e ntre outros, <'S
crcvcram para elle varias obras primas. 

( Continúa.) 

•• • •• 
Pela India 

(O Tebedae) 

E' o nome do batu que timorês em ling·ua 
Tétmn. Parece v ir, sog·undo me disse o 
ex-g·ovcrnaclor ele Timor, • r. conselheiro 
Josó Celestino da Silva, da palavra T ebes, 
vig·ilia, nãq recolhida porem no Dicciona
rio. E' uma dança triste o selvagem. As 
mulheres g·iram em semi-circnlos1 como 
somnambulas, tagenclo tamboris de forma 
comica chamados Baba, 'Tlha.1-, Tôbo, ou 
Tiba, um gong de bronze, o Talo ou Da
dil; o homens dão g·uin('hos, qu a i uivos, 
o dançam em roda ·empre a quebrar-se, 
cm volta das mulhel·os. 'Nos s0guintes ver-
os pode encontrar-se o r,,·thmo lug-ubre do 

Tebedai. E é a dança dns cabeças do ini
migo, u sada em toda a fodonésia., o a qno 
m e referirei, as cabeças elo:; vencidos reu
nidas cm monte depois do combate, ao 
meio do batuque, e no pó e ~ ang·ue, no fer
vor selvagem da pyrrhica. depois de po
dido perdão aos mortos, <lc trespassadas as 
suas ling-uas com agulha ·, rolando aos 
pon tapés dos bailadores, homens o mulhe
r es : 

A 's fogueiras das clarciras1 nas clareiras, ao luar, 
Vamos todos, vamos todos, vamos todos a bailar. 
As cabeças de inemigos, as cabcç·ns vã.o saltar. 
Inemigos, perdoar, inemigos, ostalar, rolar! 
Ui! na serra a guerra aterra a terra. 
E' rumor o tambor, é rumor do guerra. 

IIa outra dança timore$a do sem1-c1v1-
lisados, a Batancla, ou, om g·alóli. a ú7w
ra, em que homens o mulheres dão as 
mãos . girando em roda. Na população 
christã de Dilli ha os Bidos ou concer
tos (os Guidos dos eh ristãos elo Goa?) e m 
que se dança ao tom dos Loirés, ou canti-

g·fü;, O Tf>bedae só. por0111, i• a dança dos 
ccr0moniae . 

(-lumllo differcntc do triste o phrcnetico 
batuque timorês ( cxccptuo o formoso ba
tuque de Oékú ·s i, g-u crrci ro o airoso como 
uma dnnsa ri tual elos l)aµ; odos .Jains do 
GnzernLc) o rythrnico o jovial batuque dos 
1wµ;ro do Africa. espectaculo do intensa o 
a11irnal alegria da v ida! E como r ecordo 
com pn1;r,cr e$se O:\.tranho som long·iquo: 
saudoso. velado: e doec. do pequeno instru
rn0nto africano chamado l <Jlwmba, que ouvi 
tocar a um pob10 preto. uma tarde: na 
mi ·são elos padres franc:os<'S do Espírito 
Sm1to, no TchiYinguiro, ante urna adora
YOl paisagem primaveri l do planalto da 
}lnilla, toda violacoa, cnstanh a o purpu
rcn das folhagens novas das Mupanda!i 
(IJ<>rliuia ), e que um vngo fremito da bac
chanal negra ela Ond:jéllua, que diziarn 
iws:,:;ar a di8Umcia, como que draniatisava ! 

Instrumentos proprinmente timoresc só 
conheço o tamboril do~ hiltuques, ou Baba. 
os Cailuíhi. ou Cuiblbi, pifaros do bambú, 
de um, medial, de qu<ttro ( Oui<lom), do 
seis orifício::;; a t rompa de guerra, feita 
de um long·o chifre elo buf;1lo ( ,,-arw1.clícol, 
ou Xb arbcw-quiçô) ; a Cocnfora, chn;ramela 
do barnbú, ele palhota do fo lh n. <lo pnlmcira; 
o L acallho11, viola feita cio um outro-nó do 
bamhú gTos o, com uma ahortura éircu
lar a um lado, o resto do c.\"li11dro com cor 
da · feita ~ de estreitas lamina das fibras 
corticac , cortaclcls longitudinalmente à 
faca, o rncavalletaclas; o o l\~akf>it ou Ouis
!i01·0. prcd:5amento a 1 'yrinx hellonica, ou 
Flauta d(', Pan. Os gong elo bronze vêm de 
fora, do l\Iacássar, e n ã,o sito bom os Tonlcu 
c:h in osos,·ou, como so di:i: om portug·uês do 
Mac:ao .. as bátigas ou bâtegas - os 7Jratos, 
romo diúa Fernão l\[o11clcs, que aos Gong 
charnn ·empre i 'inos, com muito propric
dado ( .1tabaques f> sinos ... tm111Jo1·es, pra
tos e sinos ... J. Xo lindo batuque de Oékú si , 
imiiac:ão musica por rorto do (.'mnelan de 
Java. a rapariga tang-eclora cli põe do qua
tro gong su pensos ele um bttmhú, e cada 
nm <lo sou timbro difl'or0nte. Outra rapa
ri o·a ta.110·0 um tarnhor ('Omt>rido ! percu-M O · 1 . 

t incl o-o como urna. vaquotn como a elos <Jong. 
O rffeito music:al l' O:'.\'trnma.mcntc ;1gTacla
vel. o~ l1omens. vestidos no modo antig·o 
dos malaio-janmeses, n~orr<Hlos de guizos 
que soam ao compasso. tom·aclo::; os longos 
cah0lloi; de laminm; arg·011tinll::;. ou de len
c;os posto:; cm forma elo gorra, dançam, to
<· rm-::;e un · pelos outros. num rrlampcjantc 
rcvolutcar, brandir de espadas. 

(Nota do poema Flo1·es de Coral, do dr: Alberto 
Osorio de Castro. ) 
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H orcfiestra occulta 

Eis um prohll'ma rnod0rno. que t<.>m in
tcn:·ssaclo º" p<'n, :ulorc:; e ni tkos estran
geiros e que está longe cl<• ter u11HL solu
ção sati8fatorin. < > lWlh'r t•sthctico da mu
,:tca, de caractrr css011ti11lmcntc audith·o, 
pod0rá melhorar ou anµ;rnontar com a rista 
da orthestra? ~ão h:wrrú vant11gem, pelo 
contrnrio, cm nfa:;tar tudo o qur possa dís
trahir a attcn\ ão do 011\' Í11 t <', colH·en trando
a cxclu :;h ·nrnt•nt o no trnhnlho sonoro e oc
cultanclo portmito os oxoeutantos? 

Sem pr<·tc11sõos 11 nhrir um plebiscito en
tre os nossos i nt,e llcctunos o n.rti::;tas sobre 
tão rnoino11toso assun1p(.o, qnc'r-nos pare
cer quo lia,voria co11Yonicncia cm trocar 
irnpressõe:; e iclciits c1uc de algum modo es
clarecessem o t<1so e nos fi:6ossom lur. so
bre os inconv<'n icntes ou ,·antap;ens que 
púdcrn resultar ela inno,·nção propo ·ta. As 
columnas <l'l'sta folha estão, tomo sempre, 
abortas para que cada um clefcncla o ::;eu 
parecer; publicaremos pois com infinito 
prazer tudo o qtH' no:; queiram mandar 
sobre qm· ·mo tão i11ten' f;t1ntc. 

E no cntrctalllO ,·amos tran;,;trC\'Cr n opi
nião de cloi;; crititos fntnt·t•ze;;, Albert Lau
rcnt e Angl; ele Lassns, que visam o as
;;umpto soh a lguns dos seus aspectos mais 
curiosos. Di:6 o primeiro: 

Se a cneararmos .f\élmrntc sob o ponto de 
Yista da Arte, a reali sn~·ã,o ela invisibilida
de dos illtorprdei-; é pnrn. <l oscjnr-se . No 
contcrto porém, a npp li cnc;ão d'osta refor
ma po<lorjn i-;u :-;eilc'u· ol>joc~~õos sérias, e é 
clifficil admiL!ir que t.a11to OH artistas como 
o puhlico ·o prestem do hoa mente a. uma 
tra.nsf ormitçH.o tão rndical. 

EYickntrnwntr a n1 011l:tlicladc do publi
to pr ogTidc cm propon;ão muito satisfacto
ria. a sua maneira lh' \' Í'r C\'Oluo para uma 
concepc;ão mais O.\<lcl<l do papel da :\Iu
;:;ica. l-Ja. ainda comtudo uma tathcg·oria 
de oudntes quo Sl' int<'rcs ·a mais polo 
acrohatbmo do cirfuo.•w que pcln ~ ·ubtis 
cmanac;õ<•s da musitn pura. Outro~ ·ão in
capazes ·l<' aprc•tiar a 11wi::. implc:; melo
dia :>cm tonfonnar <'SSa imJH"C',.;são 110 g-rsto 
do director da or<:IH'S( rn on it Mtitude do 
interprete. Hetu;;ar a ttlls e outros o di
reito a cssn enriosidnd<•, SPrin. pri,·ai· os ar
fo•ta do mnitof; Plog·io» e applausos, que, 
apezar ele c•ndrrrc;aclos n processos artifi
eiaes, nã,o . ã.o por isso menos since ros e li
songciros iw rn C's:-le peqnrno sentimento 
ele vaidnde que t,oclos aíi11al possuem em 

i proprios. SE>ria ainda provocar ab ten
çõe · la tima,·ris e afastar <la. ala de con
certo um publko clcsc-orc:;oado. E o caso é 
para fazer pcn.-ar o· organi ·adores de con
certos. 

Os proprio intorprrt0s se podem Yaler 
do· me· mos arg:t1m(•nto ·. e para elle a 
que ·tão pôde tornar :;e delicada e comple
xa. Pois ·e ha tnnto::; artistas. que ão \'Cr
dadciros apo tolos ela gnrncle arte, quan
to ha que tcolll llllHL to11copc;rto tão diffe
rente do sen pnp<' I soci1ll ... 

Para conclnir, só \'C'jo um meio de con
ci liar essas dh·orsa s c·x ig·encia . Apropriem
SC' melhor as sa las de concerto ao eu Yer
dadoiro i11tui!o, s11ppri1nam-so as carr ancas 
e ornatoi-; de g·esso, o odioso papel do urado, 
e tan t:ts outras nrn,ni fosLiH:ões do mau gosto, 
como se vê cm gTai irlo munoro cl'cssas sa
las . Substitua·so tudo isso por um pouco 
de ar to sohrin, como pôde ser 11ma deco
ração à Pudi-; ele Chanwncs. c°L Ilenri l\Iar
tin, ou ú i\Iénar<l, uma compo:sic,:rto larg:a
m ente trntndu, improg-nadn d'essa arte su
htil que C\·oca o irreal. que prepara os 
sE>ntido · . (1ue dh;põc para o onho. Com 
effeito, trnta-sC' menos do li song·car a vista 
com uma prC'trncio:;a umptuo:;idade de 
go ·to cluYiclo o, do que croar e site pecie 
el e ambiente de Arte. trtofavoraveláapre
ciac:ão da - :rrande · ohrns. 

Finalmente, uma meia obscuridade du
rante a cxrcnc:;ão far-lhrs-ha rcsaltar me
lhor os pormenores o as hello:r.as, contri
buindo para unrn saiu tin contenção de 
espírito. 

E eis, em minha opinHto, o unico meio 
do satisfa:6er as log·itimn e:xigencias dos 
interpretes, quo, por sua parte, nã.o terrto 
nem grande prn.:6cr 0111 ;;o isolar muito do 
seu publico H Olll t11 lvo:r. grn,ndo empenho 
cm pro,·ocar uni;t me lhor comprehonsão 
das funcções puntmo11 to omoti vas da sua 
arte. 

A opinião ele Aug(• de La ·us diverge 
bastante d'cssa: 

lTma orchc~ln1 é nrnis para se ouYir que 
para e y(•r. (~ttcro admittir qur o a pecto 
de um rC'µ;cntc po ·sa. ser inte res ·ante, e 
até captinrntr se quizcrcm, o que não 
ob;:;ta a que st•ja muitas Vl':r.cs cle~:ig-rada
Ycl. mesmo aborrcci<lo. g como os instru
mentistas nom !'C'111pre são jmpecca,·ei · . 
succccle tam ht'lll que nquclle denuncia e 
sublinha não raro os erro. cl'C'stes, bus
cando rernedial-os quanto po;:;siYC'I. 

Dignrno::. franc::tmt'nto. o esprctaculo da 
phalango instrurnelltistica esLiL longe de 
ser bello .• o oxcopt uarmos n. g·uitarra, de 
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u o tão re trido. e a harpa 1 e ainda para 
estn é preci ' O que o harpisht seja uma 
hn.rpista com pés dclitados, husto bcllo e 
hntyOS csculpturacs) os 110 ::;o· in trumen
tos correntes demandam <'m geral uns gos
tos bem pouco gTaciosos. Esfrrgar a bar
ri g:n. ele um contrabaixo . <'ng:ulir o cobre 
do um tromb o11e, inchar as hodH~cas n\una 
flauta , agitar o~ brnços ohr<' um par de 
timbales, são gestos ele umn e ·t hotka bas
tante problernatica. 

A delicia é para o · om·idM. para a alma, 
e nã.o para os olhos. 1.: ps:m festa elos ou
vidos e da alma scrc\ mais <•11ta11taclora e 
mai · pura e nos vi0r como que de um 
rnw Hlo do n.lém, MraYe11, elo m.' ster io elo 
i1t visivel e do igno to . 

ão as on<las do mar cm hra,'ecJClo que 
tcem o C'Ondào do serem hcllns para Yêr e 
i-;ublimcs para escutar; po<l<'rú dar-se ainda 
i o com as êllTOrc ccular<'f\, estorciclas 
pe lo vc•nto. qu e admiramos na visão ~rrnn
diosa ela sua ag·itação l' 110 · sonorosÕs ge
mido · elas suas ramarin ·. 

l\fa n ós outros. pobr('S humano , não 
so 111 0::; uto n1aravilhosns nPaturni:.. Temos 
a n ossa fealdade, ou polo mc' nos a n ossa 
1'1tltn de helle:.-;n., que conv<'m u toclo o custo 
di:;simuh1r. Se a l\luskrt t' parn 11os abrir 
as porta elo infinito, clcitcrnos um Yéu o
bre tLtdo que possa ren•lnr a H05sa fra
quc11,a o a nossa clisformic11iclc•. 

.Apczar do tudo essa rl'fôrma é ~ ubordi-
11ada, a meu Yêr. á co11n'p\àO primcint 
do crcador da obra. , e se hão-do alterar 
<is sonoridades requeridas. se o ·onho ele 
algulll modo se atraic,:oa c·o111 a clissimula
((fLO dos executan te'·, ponhamos outra Ye:t 
tudo C'o mo cstavn, om plo11a luz. E' pe lo 
111 011 os n ·sim que ou ontPndo. .... ., 

Emilia ~odrigues 

(~ ua11 do lrn m0zcs so t>s f r<'i o n 11 o Coh·sru 
c'sla µ;cntil prima-clon11a , qubmmos nós.con
sng-rar-llto a lgumas lí nltns 11 'l'slas colum
nas, c'x prirnindo a nossa v i"ª ndmirayflO 
!H' lo seu tal<'11to e o ittl<'tr so prnzor qu e 
s<'111pre sr11titnos <'m pr<'s tar uma liomcna
g·em ·i11cc·ra a qu<'tn por tantos títulos a 
mcrc•tr. PNdida css<t opportuni<laclr por 
ci rc·nmsta11cias nlrins, não c1C'di11amo::-; 'com
tudo o <'.mp~nho, pois é s:•111pr<' t<'mpo ele 
pr<'star JH tl\a a cpt<'m tem Y<llor real e 
n ão faltariam decNto as otcasíÕl's cm que 
os r vn.lo r se C\' iden<.:iasso. 

Surg iu effecth' ament e o prnloxto, com a 

apre Pntac:ão da formo~a dehutante em um 
elos theatros <lo Porto. O ('Xito ali não foi 
inl'críor ao qne assig·nalou <l sna e ' trcia 
om Lisboa, o os qn<' puderam n.dmiral-a e 
npplmulil-;t na capita! do nol'te são unani
nws <'tn dogiar-lhe a linda vo11, ele t imbre 
iµ:ual 0111 todos os r0g-istros, a <'lllÍSs[to fa
ci I, a scie11cia de cantar, hojo h<'m nua em 
q11c•111 dispõe <lc dotes nah1racs tão opulen
tof:, e, po nnenorPs drn'ra , i 11 torrssa n tcs 
p<11'il qtt<'lll tem de pi~m· a ::.<:<' tHL, a b<'lleza 

Emilia Rodrigues 

elo rosto PxprcssiYo 
<'lindo, a g<'tltileza 
do pol'le airo o e 
g-nltil, a nobrezn. 
e propl'iedade do 
g·osLo, CJlL<' nunca 
s<' dosmc 11 te o sem 
pre nos <'ncanta o 
su hj ug-a. 

<~u r g·rnmk fu
turo de• arti ta lhe 
e s t ú r e se n · n d o ! 
(~nando no · 20 an
nos so possu<'m to
dos os '('S dotes, qu<' 
hei la cc.ttToir<t de 
arto t'St<trú r eser -
vada ú no8sa en

ca11L1clora compatriota! 
Os c log·i os da imprensa<' elo puhliC'opor· 

tnPnsc não estão nada alwixo da verdade. 
Emilia. Hodrigues é um dos mai lindos so
pnrno · lig·eiros que e póckm imag·inar, a 
c•xtonsão ,·ercladein'tm('tlto phenomennl ela 
sna voz ahrange cksclc o clá g-rnY<' até ao 
sol nµ:udissimo. Essa eno1·11w cstaln é ig·ua
lissi111a e elo grande pureza. te11clo lindos 
g rn vos, o ·CJUO é raro om so pl'tt11 os ligeiros. 

E' cli sc ipula ha três an110:-; de urnn. das 
nossas mais a.balisadm; prof'<'SSOrn · de cn.n
t o, a sr.=t V. Carolina Palharrs. a qnem a 
. 1 rif' Jlusical tem alludido por vc' 11,e~. com 
a d<'Í('rc11ci;1 <' admirac;ão c1ue ·rmprc lho 
11wn't<'l'<lm os nossos g-ra11d<'s mestres. Lem
hnt -no:-; dC' ter ouYido por c•:;s<' tempo a 
nossa g·011til perfilada e. admirando já a. 
rara bcllt>za da voz, não nos pudemos fur
tar ú impressão penosa de rn11n vol'l bran
('a , elo timbre algo inexprrssivo o anocly
no , o ú 111a11i(esla rebclditt cln tocltnica , que 
aind;t <'r:t lw"itan t0 e ponC'o fir111 c ua agi
li<l<td<'. <lll(' tr[lnsfonnnção c111 trrs an11os ! 
A 0mbsiio é hoje <'"pon 1a11 l'a <' facil, e a 
yoz tão 0-.,C'ura o a ' ' elluclacla qn<' faz o en
<'<lnto <.' a a<lmiração d(' to<lcis que a ouvem. 

.\ cslr<'ia <lr Emília Hoclrigu<'s é pois 
urna sorridente csperane:a p1tra a joven 
cantora<' mna gloria inilndi\'nl para a sua 
illustro prnfcssora. A ambas felicitamos corn 
on thusi n,smo. 

-· 
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No concC'rtO. ymplloni<'o <lo dia B. no Po
liteamn , ti,·crarn larp;<l parte <lS co111posi
ções de aucto rC's porl11g·11(':r.C 011 residentes 
no paiz , e i:-;so h11 sf ;1ri;1 JH1r<I o tornar ex
copcionalmr11lc i11I crrssn1ite. P or dcsfort.u
na, não nos foi poss i,·ol ;1:-;:-;i:.;tit· a rssa 1111-

dição e s inccra111e\11lo o s<'11!illlos. 
As nodcladt•s cl 'c. so tone·orto foram pois 

uma Siâte de (lnu.:o l\kllor Conlrct, senho
ra ingfoza qllc hn mui to r0s ido entro nós, 
Saudade do ));wid <lo Sons11 o dois 1rnmo
ros de uma Suite cl<' Lu i;.1, <~n c::;acln, Pasto
ral o .Mar<"lia rias b()<las. E do rC'portorio 
jú conhecido lotou-se :t <llH'rf11n1 da J,eo
nora elo Bcctllon'11. o l'r<'ludio e S<·<'1w <lo 
.Jardhn do J'arsi/al t' a 11horturn do:-; Jles
ir<>s Ua11lores . 

:::*:;: 

Em .. (';1rlos <' sob a clirC'cc·ão de Pedro 
Blmu·h renli::;ava-sl' no 11w:-.n10 ~lia o 7. 0 con
certo da a dual st•ri<'. 

Além d;t :). 11 h'ympl1011ia de 13cothoYen, 
que era a pr<;a ('<1pit1tl <lo prog-ramma, e cm 
cuja execn<;flO poz n, importante' or<:hestrn 
o melhor elo sen esfor(;o e /lttrn~·ão, nota
hilisou-se o int<'rm<'zzo cl<1 h'osam1111da de 
Schnbort (pri111cirn. arnlit;Ko l , J>m1s P- 1lla
cabre ele SêtinL-Snl'ns, q110 ' ' nlcu applnusos 
ospcciars ao viol in ista .Jnlio Cag-ginni, nm 
fragmcllto do Rlieill !JOl<I do \\Taµ;ner, aber
tura elo llaensel wul (:1·efel<' ;tjáostnfacla 
.Jico·clw K11pcial elo l\fo11dcl:-;soh11. 

A con('orrenci<t era, como sempre, muito 
nume rosa. 

O progrnmma de 10. no Politr:rnrn. com
portaxa nada mC'no,; clr qnlltro 110\'iclacles, 
a abertura da Glcm<loline de Chabrier. 
uma hcm orch <':>l r<Hlm; Danças h1rn_gams 
do compo:;itor hrn;.dleiro L . .'olhciro. a~ 
Rsquisses caucasianas cl(• Ippolitow Iroa
now e uma Suite do Olnzonnow com o ti- . 
tulo de Haymoll(/<1. 

Fechando o concerto cxrcutou-sc oParsi
fal (encanto el e. 'oxta frirn 8nnt1t), Crepus
culo dos Deuses (marcha funchrc ) o Dmn
uation (marchn. hungtt.rn.J do Brrlio;.1,. 

David do Sousa e os seus musicos con-

seguiram pleno e justifiendo ag·ra<lo na 
e:xecuc:ão cl'e:-sas obras. 

P11ra o conl'rrlo elo proximo dia 17, a or
chestra sympltonka do · P oli tr:rnrn annuu
ciou êl ;1hertura elo f .'f/IJ>o11t d<' 13cethovcn, 
o st hcrzo ele J Jaba- la!Ja ele Lütdow, F:phe
m<'ra <lo dr. ,Jo:;(• de' 1';1du11. p;na arcos e 
harpa (prillH'ira audi<;ào ). a //apso<lia sla
·i:a ele DaYid ele Sou::;11, o / 'oncerfo de , aint
Snt.'ns pnrn violino (,· ioli11ist;1: Luiz Bar
bosn ), pn:lucl io do '/'risi<io r> Isolda o ca
y aJ~·acln da~ ll'alkirias. 

O clou. elo contC'l'I o Blmwh , ele 10, no tltea
tro ck S. C<1r los, era a Sa<lko do Rimsk y 
Korsakow, t(UC os nos:;os an1tHlores ouvimn 
pela pri11wira Ycz, improf;sion[l,J1do-os son
si,·elrnonto ta11lo it tontc'p<;ão o f;tttura da 
obra como a 111cfieulosa <' ;tll('ntac•xecnção 
q uo a orcltcstrn consl'g-uin dar-lhe. 

Tamh('m !'C não rq!,'itl('at·a111 npplnusos á 
, 'ymp!lonia rm ?Ili 1:w11or de Ih-ontk. :tbrr
tura elo Xario Pli<111fas111a . entro-neto ela 
Jliguo11 , Jlotu 7u•r1u•luo elo Pagan i11i (por 
todo:; os prinwiros ,· ioli11os) e Jlatclza mili
tar ele .'ehuhcrt - obra:-; jit muito conheci
das do publico 1rn1 • <1 uc se ou ,·em sempre 
com ·atisfac:ão. 

.A .. l1ir;11011 o o .1.lfolu perwtuo tiveram 
mesmo ns honra . de bis. 

::\o concerto do prox imo domingo tocar
sc-ha a aherlurn do Frr>ysclwfz do \\'cl)('r, 
a , M enata <I<' <: lazounow, duas Danças 
norueguezas dt> (;ri cg-, a Sym]>/1011ia Ita
liana cl<• ?l [t'11<lelssol111. n. marcha funrbrc 
elo CN·1nisc11lo dos f )e11ses <' n cavalgada 
das l l ralkfrias. 

* * * 
l\a s<'p;u11da f<'ira, 11, deu a distinctn pro

fessora. sr.ª D. Eug·c11ia i\íanll'lli , um hcllo 
sarnu d'alumnos tlêt stHt ro icl<>ncia da rua 
do l\Iu11do. 

Fi?~eram- e onvir as sr.ªs D. Leonor Mc
ckiros. D. Amei ia Linhan•i:;. D. l~milia 1\ctto 
Affon~o. D. :\faria J osé :'lladail. D. Felippa 
Torre do \'alie , D. Bc•riha :\fadai!, D . . Adc
Ji11n . antos Cnimarães. D. Irene <L\Jmci<la, 
D . . Alice Caldeira Cnbrnl. D. Alie(' Pêlnc:ada, 
D. Co::;cttr Barr<'lo, 1>. ?lfal"ia Pire · :.\Iari
nlio. D. :.\J:muola Sampaio, D. Lniza :i\Ia
chado. D. Oriza ela Sih·oira, D. lkrtha Gui
mnrães. D . .Arnelia Cicl e D. Maria. Couto 
- be111 .. colllo os :-;rs .• J oiio ?ITadaiJ, Manu(•l 
Ah·es da. Silva e .. A11to11io .J os(• P<'rc ira. 

Muito agracl<'ec111os it i Ilustre lC'ccionista 
a cortezitt do seu convite, quo por forc;a 
maior tivemos que dcclin1.ir. 
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Por caso de força maior 1 tevo ele ser 
adiada por alguns dias a publicnção d'este 
numero. Que os nossos bons leitores nos 
desculpem tnnto esse in,·oluntario r etardo 
como a falta elo in\lice ·de 1914: que aindn 
não ponde ser formulado, e que sorit distri 
buido com um do.s proximos numeros. 

Encontrn·so em Lisboa.o nosso qnerido e 
pres timoso col laborador, sr. Lniz ele Froi
tas Br anco. Depois do uma permanoncin de 
algu11s annos no Funchal, o talentoso ar
t i:;ta resolveu fixar noYamonte a sua r esi
dencia no continente . 

Boas vindas. 

Para 17 d'este mez está-se acth'amento 
preparando na Por to um grande con<;orto elo 
mus ica syrnphonica, dirig idoporRaymundo 
de Macedo. · 

Ignor amos por ora o programrna. 

* :!: ::: 

A primorosa cantora portugi1e za , sr.ª D. 
Hortense Fontann, discipula de Macl. 1\fa.11-
telli, está contractacla para o thratro Pon
chielli de Crcmona. 

* ::~ :;: 

Diz-se qne se projecta no Edon a estreia 
de uma pequena cornpn.11hia lyrica com
posta de artistas portuguozos, mitre os 
quaes se citam D. Francisco de Sousa Cou
tin ho, tenor Raul de La.corda e o bar:,· torno 

Antonio Caldeira. O côro é ele sessenta :figu
ra5, ensaiado por Alfredo l\fantu<L, e a su
prema direc.:çito é a cargo de Nicolino l\fi
lano. 

* :;: :;: 

Tem passnclo u1n pouco incornmo(l:ulo do 
smulc o no. so estimado collaboraclor e 
amigo, s r . D. Luí;1, ela Cunha e Menezes. 

Fazemos \·oto::; pe los seus allivios. 

Está em irnpross~to o catalogo <lo primeiro 
1n~clco elo instrumentos, livros e estampas 
destinndo~ ao Museu InRtrumental. da ini
ci:-tti\·a elo diroctor d'esta r oYista. 

A catalogo é por e llo mesmo coordenado, 
sendo illustraclo com gra\'nr as represen
tando algumas das principaes peças dom n
seu e com interessan tes notas histo ricas 
sobre cada urna elas farni 1 i n.s i nstrumen tacs. 

A ediçfto, em optimo papol coiicM, ostú 
sendo cuidadosnmcnte feita pclri, Editora, 
e vac ser offeredcla polo andor a todos os 
que toem auxiliado este bello omprehendi
mento d'artc. 

Temos rcccl)ido nlguns numcros do A 
Polha elo Sul, interessante bi -sornturnrio 
publ icado c m i.\fontemór-o-NoYo. 

Alem de larg:unente noticiosa, é tni.nhom 
rocomrnonclasel esta publicac;?to sob o ponto 
do Yista litterario, cont<'1Hlo bollos nr t igos: 
poesias, etc. que se lf·cm comi n li ni to prazer. 

Agrnclocomos o en\'iO. 

* * * ' 
l\oticia o nosso brilb:mte collcga, Reco 

A1·tistíco que em uma. das noites "do 1110;1, 
passado arcku por completo o tho;itro Ar
ring·a, ele Bilbau, manifestando-se o ince n
clio pelas 4 'h da, madrugada, o tendo ori
gem cm um contacto de fi os clectri<:os. 

Tinha sido inaugurado lrn 24 a11nos e 
c::;tava seguro em 700:000 pesot11s. 

Não houYe victimas pessoaos. 
f 

Encontra~se uuasi ex[otado o grande lote de 
1VJ: "'C.T SIC .A. 1VJ: "'C.J"I TO l3 .A. R..A. TA. 

Que a Casa Lambertini poz ultimamenle em 

LIQUIDA.ÇÁO 

Os pedidos devem dirigir-se . á Praça dos Restauradores, 62 a 68 - LISBOA 
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